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Da intelligencia nas suas 
relações com o fisco 

ffiiC"'!:,;i-~·-;:;:::,,._ 
~ ~)~-i i AHIRAMao encon­
. ~ t tro_ d~ M.•1

k Bartet 
~ dois Jornaes portu-

. ,,.,,: 6 guezcs, um e outro 
} 1 = ~ ,4 ll animados do mes­
,,..__ ,...-21~ mo vivo desejo de 

bem :1ervir o publico, servindo-lhe 
antes que nenhum outro a societaria 
da Comedia Fra11ce{a, tão fresca 
quanto era licito esperar de u1na lon­
ga e fadigosa viagern; e um d'elles, 
ao mesmo tempo ·que declinava os 
seu_s titul~s e alguns verbos da pri­
meira coniugação, exprimiu-se assim : 

'--: Eu não fiz, mais, com isto, do 
que vir antecipadamente dizer-lhe que 
é esperada com impaciencia pelos in­
tell~ctuaes portuguezes e,- segundo 
creio-pelo publico de Lisboa., 

Esta formula de saudação, clara­
mente expressa n'uma folha diaria, 
suggere-nos as seguintes considera­
ções. 

A intellectualidade é uma desco­
be:ta toda moderna, como a 1clegra­
ph1a sem fios e o sôro anti-diphterico. 

Ha pouco tempo· ainda, as supe­
moridades mentaes definiam-se pelas 
palavras - genio. tale11to, apt idáo, 
lucta, e bem assim habilidade. Dizia­
se : -A minha filha tem muita habi­
lidade para o piano. 

Pela palavra i11telligencia preten­
dia-se significar não somente a posse, 
como o exercício d' essa faculdade. 
Dizia-se ;-0 meu filho é muito i11tel­
lige111e, ou ;-0 meu filho é :im burro. 

Em nenhum caso, porem, estes vo­
cabulos serviam para dividir essen­
cialmente os homens em calhegorias, 
ou classes. 

A intelligcncia era um attributo 
commum a todos os individuas da 
cspecie, como a sensibilidade e a 
vonude, que uns exerciam mais vi­
gorosamente que outros, mas que 
inalteravelmente se subentendia per­
tencer a todos. 

Dizia-se certamente: - Os m~rce­
ne ros, os sapateiros, os alfayates, os 
oleiros. Nmgucm ousaria dizer _ Os 
geuios. 

_ O estar na pO)Se da rntelligencia 
nao significava esta>· na posse de um 
modo de vida. Todos os homens go­
savam · do bem da intelligencia e a 
distribuiam com profusão por todos 
os mistéres. 

E~ resumo, a intell•gencia não ag­
grem1ava. 

Sobrevem esta febre de renovação 
que faz com que nós mudemos de 
casa_ e de opinião todos os semestres, 
e a mu:H1gencia, deixando de ser um 
attributo commum a todos os indivi­
duas, passou a ser o previlcgio de al­
guns e a denominar-se - i11te/lectua­
lidade. 

Forma-se immediatamente debaixo 
d' esta invocação, uma classe - a clas­
se dos intellectuaes e a especie huma­
na encontra-se de um momento para 
o outro despojada da sua mais bella 
attribuição, em beneficio de meia du­
zia de monopolisadores. 

A socied~de industrialista dos nos­
sos dias, inventa, com o tl'ustee do 
aço, o do pctrolco e o do carvão-o 
trustee da intelligencia. 

O Espi rita organisa-se em syndica­
to, e, mais uma vez, a humanidade 
se di1•ide em possuidores e náo-possui­
doi·es, em capital e em trabalho. 

Os intcllectuaes representam para 
a economia do espirita - o capital. 
O resto é proletariado. 

«- Eu não fiz mais do que vir an­
tecipadamente dizer-lhe que é espe­
rada com impaciencia pelos intellec­
tuaes portugnezes e-se51111do creio­
pelo publico de Lisboa.» 

Aqui está! 
Não já diante de uma questão pa· 

triotica, mas diante do 011 11e badi11e 
pas avec l'amo111·, a sociedade portu­
gueza mostra-se dividida: d'um lado 
os intellcctuaes, do outro lado o pu­
blico, isto é, d'um lado o espirita, do 

ootro a cegueira, d'um lado a fortu­
na, do outro a tpenuria, d' um lado o 
engrandecimento pelo genio, do outro, 
o av1ltamento pelo arreio. 

Como se aggremiaram os intelle-
ctuaes? 

Por affinidade de interesses ? 
Por acções? 
Por obrigações ? li' 
Eis o que profundamente ignora-

mos. 
. A intellectualidade apparcceu um 

dia, com o -theatro d'lbsen e a cami­
sola Jaeger, embrulhada n'uma ca­
pa de casimira . 
. Como o sr. Burnay, ella teve prm­

c1p1os modestos. Exactamente como 
o sr. Burnay, ella prosperou. L uctou, 
bebeu até ás fezes o bock da amar­
gura, foi, como todas as audazes ini­
ciativas humanas, iocomprehendida 
pelos seus contemporaneos. 

Eil-a solidamente organisada em 
cmpreza, forte, prospera, dando já 
dividendo. 

Perfeitamente. 
A intelligenda é uma profissão a 

intelligenc ia fez sociedade. ' 
E' a é7v!arcenaria 1.• de <l)e~em­

b1·0, é a Compa11hia li'abril do genio. 
Admiravel. 
A intelligencia explora urna indus­

tria. A imelligencia faz. pílulas pur­
gativas, a intell igencia faz o!eo de fi. 
gado de bacalhau. 

Maravilhoso! 
A intelligencia deixou de estar sob 

o patronato de Deus e passa a estar 
sob a acção do Fisco. 
. Que a imelligenci1 pague, pois. 

Que pague, como nós o Pubiico, que 
não fazemos profissão de intellectua. 
lida e e nos limitamos a ser jornalis­
tas, escriptores, artistas, medicos, ad­
vogados, mas como tal tributados. 

Não sabemos o que pense d'este 
assumpto o sr. conselheiro Jeronyrno 
de Vasconcellos;ou quem as sua; ve­
zes faça. 

Nós desde já denunciamos ao fis­
co os intellectuaes e propomos que, 
d'ora avante, a imelligencia entre no 
gremio e pague.decima, entre os do 
nos de hospedarias e casas de pasto 
e _debaixo da rubrica : Homens de ge­
mo. 

Joio-RrnANso. 
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O DIA 20 
A psychologia do se11horio 

~~ senhorio é conservador. · 

®5l. ) ;f~~~~!:~::. et~1:~f1r; 
~ lo principio da auctorida­

de e pela ordem. T~me 
igua lmente as revoluções, 
os tremores de terr~ e os 

canos entupidos. 
Em religião é catholico. Existe um Deus 

dos poderosos, como existe um Deus dos 
bum, IJes. Elle mantem-se permanente· 
mente em communicação com um Deus a 
quem dá casa de graça no seu fôro intimo e 
que, ~m troca, o preserva das rendas atraza-
Jas. . 

Em arte é pela linha rccta, em hygiene 
pela pia, em amor pela cama á franceza. . 

O senhorio tem um procurador, ou não 
tem um procurador, mas o verdadeiro see 
nhorio é o q_ue não tem um procuraJor. 

O senhor10 que tem um procurador é 
apenas um proprietario. Tem predios, da 
mesma for~a que ~em inscripções. . 

O senhorio propriamente dito não tem ms· 
cripções. Tem o Predio. A inscripção é um 
bem instaveJ e e.phcmero, de uma maceria 
já de si fragil e tsmporaria como o p.opd, 
que um phosphoro faz arder a um mi01ste­
r10, cahindo, faz descer ao nãQ ,valor de uma 
mortalha de cigarro que o vento leva. 

A fortuna do senhorio propriamente dito 
níio 4ucr solidariedades com trapos. Por is­
so, o senhorio faz o Pred io, onde o seu ca· 
pital é representado pela argnm«ssa, refra­
ctaria aos incendios e aos golpes Je Estado. 
Erigido o Prcdio, ficam n'o assim habitando, 
alem dos successivos inquilinos. a alma do 
senhorio. - Prer,:ar-lhe um pre):o n'um•, oa­
rcJe, , é pregar-lhe um prego na alma. E l­
le sente ·o. 

10 

Pedro.- Sempre embirrei que me 
estragassem cá o a,-ra11ii11ho . . . 

Séndo o Predic>, a órige,n unica da sua · 
fortuna, é o Predio a causa uaica das suas 
preoccupações. 

A preocupação do senhorio - é o inquilino, 
porque assim c1Jmo o Prcdio ~ o inqllilino, 
o inquilino é o predio. Destruir um é des­
trui r outro. 

O senhorio teme o ioquilino, assim como 
o inquilino teme o senhorio, 

O inquilino é o inimii;o natural do Pre­
dio. Elle envelhece,o, su1a-o, entulba-o,cor­
roe-o, fura-o, gasta- o. Prega-lhe pregos no 
chão, prega-lhe pregos nas paredes, parte­
lhe os vidros, arranca-lhe as fethaduras, en · 
:u))e-lhe os canos, n'uma palavra--destroe.o. 

Como se s• he d'esta collisão o senhorio? 
Procurando, por ,eu turno, destruir o in· 

quilino. 
Como? 
Pelo Predio. 
O inquilino é mtlo. O Predio é pessimo. 
N'elle penetram o vento e a chuva. E' frio 

no inverno e no verão nauseabundo. As suas 
janellas não fecham, •s JUas po(tas não fe. 
chnm. As suas alcovas sao estreitas e escu­
ras. Não tem um quarto .de banho e tem 
uma pia. 

O pensamento do senhorio quando faz o 
predio é vingar,se do inquilino. 

S tygma psychologico : o senhorio é ca­
sado. 

Psy chologia do i11quili110. 
E' possível que, em algumas circumstan­

cias da vida, o inquilino dê mostras de con· 
scrvfanttsmo, mos ha um dia no anno em 
q~e elle é profundamente socialista - é no 
dta 20. . 

Um abysmo de incompatibilidade sepera 
o inquilino do senhorio - • Renda. 

D:r iamos que um principio innato de jus­
tiça manda outori;ar a cad• hom,m um pre­
dio, de tal maneira é antip&thica ao espiri· 
to a noção da renda. Paga.se tudo sem re­
calcitração: o pão, a luz, a agua, o ,•estua .. 
n o, o proprio amor, todavia, como a jusfr• 
ça. substancialmente grarnito. Uma coisa ha , 
poré"', que se J>aga sempre com repugnan· 
eia e colera : a Renda. 

O inquilino detesta o senhorio. 
Não mantem com elle as menon,s rela­

ções amistosas, não o visita e não recebe 
nunc.i a sua visita, não faz parte dos mc:s­
mos ~remios, não frequenta os mesmos caf­
fés. Estas duas entidaaes sociaes não tem 
Je commum senão a sua antip8lhH1, 

Raro é o inquili110 que diz bem d& casa 
que habita, Diz sempre mal. Vunos jtl como 
começa por a destruir. Quando não o con­
segue completamente, acaba por a desacre­
ditar. Desacreditar a casa é um dos praze 
res ferozes do inquilino. Desacredua-a jun­
to dos seus amigos, desacredita b junto dos 
seus successores. Ao deixar a casa, o inqui• 
l ino promove que ella fique vaga e impro­
ductiva, ferindo assim os interesses do se-
nhorio - no Juro. • 

Antes d'isso, accommette-a d'alto a oaixo 
a martello. Enegrece-a, propositadamente, 
suja.a. Quinze dias antes. da mudança, não 
se lavam as cas•s. E' de rigor. 

O inquilino vinga-se na casa, assim como 
o senhorio se vinga com a casa. 

A casa d'aluguer é odiosa. O inquilino não 
a supporta. Diz : 

- Maldita casa 1 
Ou : 
-Aquella maldita casa 1 
Atttibue ·SC á casa todos os males: JS bi· 

lhetes que sahem brancos, as constipações 
e as gavetas que emperram. Resumem-se os 
infortunios domesticos n'esta expressão ca­
racterística do re~imen do in~ui!ínato: 

- Depois que viemos para esto casa .. 
D'ahi, o habi to de mudar todos os semes­

tres, porque todas as casas parecem igual­
mente más. 

Quando se paga a renda, ha lagrimas, por­
que ninguem pensa na renJa senao oi to dias 
entes. N' esse momento emão, o ~enhorio 
assume aos olhos do inquili90, as Jiropor­
ções de um monstro. 

O inqoilino não te:,i stygma. O seu ~ty­
gma é a sua condição de inquilino. 

E' inquilino, como é herp-.tico, ou es­
crophuloso. 
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O DIA 20 
A psychologia do se11horio 

,,-~ senhorio é conservador. · 

~ . :~~~-~r:::}ela ~~1'.~:'.:~;~~ ® 
Em pohtica elle é pelas 

~ lo prmc1p10 da auctorida-

canos entupidos. 

de e pela ordem. Teme 
igualmente as rovoluçôcs, 
os tremores de terra e os 

Em religião é catholico. Existe um Deus 
dos poderosos, como existe um Deus dos 
bum1lues. Elle mantem-sc permanentG· 
mente cm communicação com um Deus a 
quem dá casa de graça no seu fôro intimo e 
que, em troca, o preserva das rendas atraza­
Jas. 

Em arte é pela linha rccta, em hygiene 
pela pia, cm amor pela carna á franceza. . 

O senhorio tem um procurador, ou não 
cem um procurador, mas o ver<ladt.iro se­
nhorio é o que não tem 11m procurador. 

O senhorio que tem um procun,dor é 
apenas um proprietario. Tem prcdios, da 
mesma forma que tem inscripçõcs. 

O senhorio proeriamente dito não tem ins­
cripções. Tem o Predio. A inscripção é um 
bem mstavel e ephcmero, de uma materia 
já de si fragil e temporaria como o p•pd, 
que um phosphoro faz arder ê um ministe­
rio, ..:ahindot foz descer ao nãQ-valor de uma 
mortalha de cigarro que o vento leva. 

A fortuna do senhorio propriamente dito 
não quer solidariedades com trapos. Por is­
so, o senhorio foz o Predio, onde o seu ca­
pical é representado pela argamassa, refra­
ctaria aos incendios e aos golpes Je Estado. 
Erigido o Predio, licam n'o assim habitando, 
alem dos succes\ivos inquilinos. a alma do 
senhor!o, - Pregar-lhe um pre~o n'um• r>a­
rede, , e pregar-lhe um prego na alma. El­
le sente-o. 

/&\ 

/0 

Pedro.-Sempre embirrei que me 
estragassem cá '? arrn11ii11ho . .. 

Sendo o PredilO, a origen, unica da sua · 
fortuna, é o Predio a causa unica das suas 
preoccupações. . . . . 

A preocupação do senhorio - é o mqu1hno, 
porque assim como o Prcdio e o inq'Uilino, 
o inquilino é o predio. Destruir um é des­
truir outro. 

O senhorio teme o inquilino, assim como 
o inquilino teme o senhorio. 

O inquilino é o inimigo natural do Pre­
dio. Elle envelhece-o, suja-o, entulha-o,cor­
roe-o, fura-o, gasta- o. Prega-lhe pregos no 
chão, prega-lhe pregos nas paredes, parte­
lhe os vidros, arranca-lhe as fechaduras, cn · 
tupe-lhe os canos, n'uma palavra--destroe-o. 

Como se s• he d'esta collisão o senhorio? 
Procurando, por seu turno, destruir o in· 

quilino. 
Como? 
Pelo Predio. 
O inquilino é m:lo. O Predio é pessimo. 
N'elle penetram o vento e a chuva. E' frio 

no inverno e no verão nauseabundo. As suas 
janellas não fecham, ns suas porras não fe­
cham. As suas alcovas são estreitas e escu­
ras. Não tem um quarto .de banho e tem 
uma pia. 

O pensamento do s.enhor_io quando faz o 
predio é viog,tr· se do mquthno. 

Stygma psychologico: o senhorio é ca­
sado. 

Psycholooia do inq11ili110. 
E' possível que, em algumas circumstan­

cias da vida, o inquilino dô mostras de con· 
servéint1smo, mas ha um dia no anno em 
que elle é profundamente socialista - é no 
dia 20. . 

Um abysmo de inc?mpatibilidade separa 
o inquilino do senhorio - a Renda. 

D:riamos que um principio innato de jus­
tiça manda outorgar a cada homem um pre­
dio, de tal maneira é antipathica ao espiri­
to a noção da renda. Paga-se tudo sem re­
calcitrAção: o pão, a luz, a agua, o \'estua­
no, o proprio amor, todavia, como a justi­
ça. substancio lment• gratuito. Uma coisa ha, 
porém, que se paga s~mpre com repugnan· 
eia e colera : a Renda. 

O ipquilino detesta o senhorio. 
Não mantem com elle as menores rela­

ções amistosas, não o visita e não recebe 
nunca a sua visita, não faz parte dos mes­
mos l(remios, não frequenta os mesmos caf­
fés. Estas duas entidaaes sociaes não tem 
Je commum senão a sua ontipathta. 

Raro é o inquili110 que diz bem d& casa 
que habita, Diz sempre mal. Vimos jâ como 
começa por a destruir. Quando não o con­
segue completamente, acaba por a desacre­
ditar. Desacreditar a casa é um dos praze 
res ferozes do inquilino. Desacredna-a jun­
to dos seus amigos, dcsacrediia & junto dos 
seus successores. Ao deixar a casa, o inqui­
lino promove que ella fique vaga e impro­
ducliva, feriado assim os interesses do se-
nhorio - no Juro. • 

Antes d'isso, accommette-a d'alto a oaixo 
n martello. Enegrece-a, propositadamente, 
suja-a. Quinze dias an tes da mudança, não 
se lavam as casas. E' de rigor. 

O inquilino vinga-se na casa, assim como 
o senhorio se vinga com a casa. 

A casa d'aluguer é odiosa. O inquilino não 
e supporta. Diz : 

- Maldita casa 1 
Ou: 
- Aquella maldita e.asa 1 
Attribue-sc á casa todos os males: .,s bi· 

lhetes que sahem brancos, as constipações 
e as gavetas que emperram. Resumem-se os 
infortunios domesticos n'esta expressão ca­
racterística do re~imen do inquilinato: 

- Depois que viemos para esu casa .. 
T)'ahi, o habito de mudar todos os semes­

tres, porque todas as casas parecem igual· 
mente más. 

Quando se paga a renda, ha lagrimas, por­
qne ninguem pensa na renda senão oito dias 
entes. N'esse momento então, o senhorio 
assume aos olhos do in~uili110, as p'ropor­
ções de um monstro. 

O inquilino não tem stygma. O seu ~IY· 
gma é a sua cond ição de inquilino. 

E' inquilino, como é herpr.tico, ou es­
crophuloso. 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
AVISO AO PUBLICO 

Jmpoeto do s e no 
C< nforme u i1poaiç6es ltgacs vig:cotu em re·aç6.o 

.to-" tiansportes peln linhas de Companhia, füram e,ta· 
berecidas as nova, taxa& uGi1>ntes : 

A- BIihetes de 1t1·5natura para tran,po te por gunde 
velocidade, de c:.o,nuti..-eh•, nos arredoru da, c:dadu. 

Taxa por bilh te : 
1.• quarido o pre_ço da astignatura não e~ee, 

ocr a 3.)6oo réis ... .. . .... . J... . . . • . 3oo ~i, 
i .• tx:-e .. :endo, mos sendo foforior a 1~ 

réis men1.rts ..• •. • , .. .... .. .. . , . • • • . • • • 6o) • 
3.• excede do, de c:>d3 1~000 réis meotiaes 

cu fr ,C'Ção ind viaivcl. . , ... . .• , •• , .. . 6o) • 
a-Documento que s.ubatilUa "g ia de b.ig. 20 • 

Jd-rm, que , uo$t tua a cariu de por te <te 
quauquer npe~iç6es •.. . • . ... . ..•• . , 6o 

Lisboa, 3 de Novembro de 1902. 

Arrendamento dú bufl'ete 
d e Alfnr ellol!I 

ate 3, de De;embro de 1904 
Pela J tora d11 tarde do dlA ,S do corrente, per1A1e a 

t~~:1(l~~i!;:~~;º":b:~~.~Q .~;~%ªº~';~~· ~:~ :~~:Yr.0 
h~ 

ra reccbldu para o arrtndah1< nto do l'iuffete da tstaçlo 
de Alf11rel10111 até 3 r Jc Uezembro de 1904,. 

A, condiçócs pira este arrtndamcni. utão patentes 
na Reparriçio Ce11tral do Movimento, estaçGo de L11tioa 
(Santa ApoJ nia) todo• oa d1111 não •antificado11, dude ~1r.~:.r~:: e~~ ;:d1:r' :~ec~'c1c d:a t:~t:ç,~ ~~ exrr~~u:: 
que a, apruentar:l quando I e forem 11edldo1, 

At proposto ,erão cndc:rh$~du em cana ftchada é: 
Dlrccc;lo Geral d'hta Companhia, cn) Lbboa, eataçio 
de Sa, ht Apolonla, com , ~eguintc in&cnpçfo exterior ; 
,Pr°l,o,to para arre11d"mento Jo buftet , de Alfaretto .. , 

g::d,i,s:~:id!~f:1
~~. ~ '.'1.~º!bii1:~~!: :!u ,~:;ºe':~: 

pitnhht Real Jot Ctm}nhoa de Ferro tortug uu, e ro­
m,r dr .ri:rrcnd11mento o bufete da Utftção de Altarcllm, 
1tl 31 de L.>ttcmbto de 1~ 1,el , quanha de. , . . . rflt 
(por utcnao) 11& conform1dQdt Jlh condlçóu que tsitlvc, 
ram patentes e du quoo tcmd pleno conhecimento. At· 
, ig1111Urtt por e.xun,o e bem lcgivcl. 

Li1boe, 3 de Novcn1bro d~ 1902. 
O Din.ctor Geral do Coinpanhlt 

ChóDkY, 

forneccdor.:s da Cas.l Real Portugutza, da Casa do 
l>r('sidcnte da Repubhcc1 do Uruil# da l)ircctori.i da Sa· 
nid;ade ~obh,:,1 do Pará~ da t:oop-rrath·a 1'1ilit.ar Portu· 
,uu.t, dil ~MI.:. c..: .. ~a de Miscrscôrd1a de Santos. 

As melhores marc,;-s de viu/tos do Porto 
l&ENCllS EM TOOO O MUNDO 

Vtpo-:,i,o em Luboa 
RUA DOS CAPELLISTAS, 4 3 l 47 

Callista 
pedicuro 

JERONnlO FERNANDES 
E,nprepadodaca.sa Ornellat 

B. SERPA PIKTO, i8, 1. • 
(Frenlt para o C/u'ado) 

E:~~.!~~~~fm~n1: d~~~is,: 
pcloa rnaís mt>derno., ptoces-

, os aié h~it conhr.:-ido,. . 
P:de .... ~c ,o pubh~o qne vcsite e te conóul1on o para 11e 

ccrliMllr doa ve.rd~deiro• milaGrtt que sll 1e oper .. m. 
Da, 9 d, S da tardt 



. . OS COELHÔS E:M FRANÇ.P ..... 

1.0 coelho - Não ouviste um tiro ? 
2.0 coelho - Ouvi. Quem é ? 
1.º coelho - Ora quem ha-de ~er ? E' Elle ! 
2,º coelho- Toca a raspar! Que massada ! Tom!ira já vel-o pelas CO$tas I Uff ! 


